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DISCURSO DA IDEOLOGIA DE GÊNERO EM          

LATINO-AMÉRICA: CAPITALISMO, MEDO E SEXO 

Rick Afonso Rocha1 

 

Este trabalho versa sobre o funcionamento discursivo do sintagma nominal 

“ideologia de gênero” em manuais da ultradireita latino-americana. As sequências 

discursivas analisadas foram extraídas/recortadas de três importantes e privilegiados 

espaços discursivos de formulação, produção e circulação dos dizeres da ultradireita 

latino-americana; a saber: a) da página virtual Olavo de Carvalho: notas das redes 

sociais reunidas, no Wordpress (Brasil), b) do livro El libro negro de la nueva 

izquierda: ideología de género o subversión cultural, de Nicolás Márquez e Agustín 

Laje (Argentina), e c) da Conferencia de Acción Política Conservadora (CPAC), 

realizada na Ciudad de México, em novembro de 2022 (México).  

 

Trato de mostrar o funcionamento linguístico desse sintagma nos referidos manuais 

como verbete (dicionarização), desde o funcionamento de enunciado definidor 

(Mazière, 2008); bem como busco mostrar seu efeito enunciativo de produção de 

posições de sujeito específicas: Nós - sujeito em perigo (“vítimas” da “ideologia de 

gênero”) X Eles - sujeito de perigo (“produtores” da “ideologia de gênero”). Esses 

dizeres metaforizam um campo de batalha imaginário, no qual de um lado encontrar-

se-ia os sujeitos ditos normais e sexualmente “naturais” e do outro, formas de vida 

imorais, depravadas, decadentes e ameaçadoras que não apenas merecem ser 

contidas, mas devem ser eliminadas. 

 

As análises realizadas permitem-me afirmar que esse funcionamento pacifica o 

antagonismo real em favor de antagonismos imaginários, neutralizando a tomada de 

posição contra o Estado-Corporação, para usar terminologia de Luiz Marques 

 

1 Doutor em Letras: Linguagens e Representações, pela Universidade Estadual de Santa Cruz 
(PPGL/UESC), com estância parcial de formação no Doctorado en Humanidades de la Universidad 
Autónoma Metropolitana Xochimilco (Doutorado Sanduíche). Mestre em Letras: Linguagens e 
Representações (UESC). Especialista em Formação de professores dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental (SEB/MEC). Especialista em Metodologias do ensino da Língua Portuguesa e Literatura 
na Educação Básica (Unopar). Especialista em Direito do Trabalho e Previdenciário (Unopar). 
Bacharel em Direito (UESC) e advogado (OAB/BA). Licenciado em Letras-Português Formação 
Pedagógica (Unime). Integrante dos Grupos de Pesquisa: Envelhecimento, Educação e Políticas 
Públicas (UFRPE), Discurso e transformação em diferentes práticas (UFES) e Estudos literários 
contemporâneos: fontes da literatura de jornal (UEFS). 
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(2018), que tem sua autoridade e necessidade atualizadas (a ameaça é real e 

precisa ser eliminada). Para que o capitalismo possa pacificar e normatizar a 

superexploração da força de trabalho, precisa produzir máquinas de construção de 

inimigalidade virtuais, de modo a impedir a articulação do ódio de classe, do ódio 

direcionado à burguesia em torno de uma identidade coletiva proletária. Para isso, 

sua máquina afetiva direciona o ódio/medo ao outro, ao diferente, que é produzido 

como elemento de expiação: aquele para quem devemos direcionar nossas 

frustrações, nosso ódio, nossa ira, aquele que é produzido como o responsável 

pelas mazelas sociais. Funcionamento que desresponsabiliza o modo de produção 

capitalista e coloca em suspenso a problemática da superexploração da classe 

trabalhadora. Ainda é possível sustentar que tal enunciação tem, materialmente, o 

funcionamento de ato perlocucionário, visto que produziria, como efeitos, sobre os 

seus interlocutores (nós): a) o medo: “você está em risco, eles buscam destruir a 

família e a sociedade” e b) o convencimento: “é preciso defender a sociedade, a 

qualquer custo”. Dessa forma, busco arquivar o discurso da “ideologia de gênero” no 

contemporâneo da América Latina. Logo, o intuito é compreender o funcionamento 

discursivo da política sexual e de gênero da ultradireita latino-americana.  

 

Analisar o discurso da “ideologia de gênero” é, em última instância, dissecar a 

ideologia burguesa, lançando um olhar mais assertivo em relação a um dos 

fenômenos constituintes da realidade do Estado-nação e, consequentemente, do 

modo de produção capitalista, isto é, o sexismo. E não podemos desprezar que o 

discurso da “ideologia de gênero” constitui, também, uma disputa pelos sentidos de 

“ciência”, pois evoca-se a afirmação da suposta objetividade do discurso biológico 

para produzir o efeito de polêmica, referenciando socialmente a realidade imaginária 

da formação discursiva produzida como “a favor da ideologia de gênero”. 

 

Agora, passemos as sequências extraídas dos manuais selecionados: 

[…] ideología de género constituye discursivamente una guerra entre 
hombres y mujeres primero, y una guerra entre heterosexuales y 
homosexuales después, para desembocar al final de todo en la idea de que 
no existe siquiera el sexo como tal y, todavía más, no existe la identidad 
como tal (Lajes, Márquez, 2016, p.77). 
 
ideología de género del feminismo es un estorbo para la ciencia en tanto 
que niega que el “género” posea una ontogénesis, una psicogénesis y una 
base que no depende exclusivamente de lo sociocultural (Lajes, Márquez, 
2016, p. 82). 
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la ideología de género no sólo es perniciosa y peligrosa por el hecho de 
esconder tras de sí un modernizado propósito comunizante, sino porque 
además, el instrumento usado para su embozada imposición política es 
objetivamente dañino para quienes son incentivados a practicarlo (Lajes, 
Márquez, 2016, p. 187). 
 
A ‘ideologia de gênero’ é uma estupidez tão monstruosa que o simples fato 
de alguém aceitá-la como hipótese para discussão já revela uma total 
inépcia intelectual ou então uma má-fé que raia a criminalidade pura e 
simples. Aplicada à educação, ela destrói nas crianças a capacidade de 
distinguir entre realidade e fantasia, entre ser e parecer, e cria uma geração 
de pequenos imbecis que, ao chegar à universidade, não servirão para mais 
nada além de se divertir, bater pezinho com exigências impossíveis, e fazer 
uma confusão dos diabos com o pouco que tiverem conseguido aprender 
(Carvalho, 2012, online). 
 
Os apóstolos da ‘ideologia de gênero’ são definitivamente loucos: querem 
abolir os ‘estereótipos’ de homem e mulher e depois querem que as 
crianças ‘escolham sexo’ (Carvalho, 2015, online). 
 
Expliquem-lhes o que é a ideologia de gênero e a desonestidade com que o 
Ministério está enganando os legisladores sobre as verdadeiras diretrizes 
do Plano Nacional de Educação para impor aos brasileiros uma ideologia 
que todos rejeitam (Monteiro, 2015, online). 
 
A tal ‘direita’ brasileira só pensa em eleições e economia. Não olha para as 
temíveis mudanças socioculturais que a esquerda vai criando pelas suas 
costas. No próximo dia 11 o STF vai impor a ideologia de gênero em todas 
as escolas do país, e o nosso governo nem percebe que ISSO é o fator 
decisivo a determinar o rumo da história nacional por muitas décadas à 
frente. (Carvalho, 2020b, online). 
 
La ideología de género para mí es igual a abuso sexual infantil (Verástegui, 
CPAC, 2022). 
 
Cuidado. Quieren cambiar el tema de la dignidad por el libre desarrollo de la 
personalidad. Y entonces estaríamos hablando incluso de la legalización de 
la pedofilia, porque dirían: 'Ah, bueno, como es el libre desarrollo de la 
personalidad, si esa niña quiere ser un niño, porque eso es lo que dirían 
quienes tienen esa agenda: 'Ah, bueno, tenemos que dejar que lo haga 
(Orozco, CPAC, 2022). 
 
Esta es otra cosa que es algo muy sensible pero muy importante, esta 
mutilación genital infantil que estamos viendo... a convencer a un niño o una 
niña de decir 12, 13, 14 años que están en el cuerpo equivocado [...] si 
pueden hacer esto, tenemos un problema aún más serio […] 
Ocultar/disfrazar los efectos dañinos que la agenda pedófila tiene sobre los 
niños. Los efectos de la pornografía en el cerebro infantil. Mutilación 
genital infantil, ideología de género… ¿qué va a decir el pedófilo? Lo mismo, 
'yo me identifico como un niño de 12 años'. Los wokes ya están incluyendo 
la edad. Ya hemos eliminado la última barrera de los pedófilos, la edad 
(Ballard, CPAC, 2022). 

 

A estrutura de regularidade das sequências mostra-nos uma construção do tipo 

“ideologia de gênero é x”, com variações como “ideologia de gênero afirma x” ou 

“ideologia de gênero constitui x”, na qual x funciona como uma predicação negativa 
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que produz efeito de alerta e de alarmismo (guerra, monstruosa, perigosa, 

anticientífica, pedofilia...): 

Ideología de género constituye discursivamente una guerra  
Ideología de género del feminismo es un estorbo para la ciencia  
La ideología de género no sólo es perniciosa y peligrosa  
A ‘ideologia de gênero’ é uma estupidez tão monstruosa  
La ideología de género para mí es igual a abuso sexual infantil  

 
Nesse direcionamento, ao tomar os referidos espaços discursivos como “manuais”, 

busco problematizar como eles produzem efeitos metalinguísticos, de modo a operar 

enquanto instrumento de estabilização e de direcionamento dos sentidos. Isso 

significa que tais espaços funcionam como um instrumento linguístico-tecnológico 

que diz do processo de naturalização semântica. Por isso, talvez, fosse melhor 

falarmos em práticas de manualização do saber (linguístico) da comunidade 

imaginada “ultradireita” que produzem um efeito de discurso sobre uma pretensa 

economia libidinal política comunista, instaurando sua narrativa de “ultra-realidade” 

(conspirações ambientais, planos globais de feministas, estratégia homossexual-

comunista...). 

 

Tais objetos discursivos produzem um efeito de “manualização”, pois funcionam 

como um lugar institucionalizado de vulgarização de um saber sobre a língua 

(Puech, 2018), com efeitos metalinguísticos. Eles viabilizam um saber dito 

“especializado” que se difunde e aponta para um funcionamento da sociedade. 

Evoca-se, assim, uma memória manualística que opera “[...] uma didatização do que 

pode e deve ser dito e do que precisa circular sobre certo objeto do discurso, efeito 

do trabalho ideológico que naturaliza certas regiões de sentido como aceitas e 

evidentes, deixando de lado sentidos tidos como indesejáveis.” (Garcia; Sousa, 

2016, p. 87).  Esse é o efeito produzido quando na introdução do El libro negro de la 

nueva izquierda: ideología de género o subversión cultural, Nicolás Márquez e 

Agustín Laje afirmam que pretendem desmascarar todas e cada uma das faces da 

“esquerda moderna”. Esse, então, é apresentado como o primeiro de uma série de 

tomos que deveriam ser publicados, dado a suposta complexidade da temática 

(desvendar as estratégias comunistas). Esse primeiro tomo focaliza o que é 

considerado como mais urgente na Argentina: a “ideologia de gênero”, considerada 

por eles como uma das bandeiras mais importante do que chamam de 

“neomarxismo”. O empreendimento promete focar na organização do “essencial”: 
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“¿Qué es?, ¿cuándo nace?, ¿en qué consiste?, ¿cómo nos afecta?, ¿quién la 

financia? ¿cuáles son sus vertientes y quiénes promueven la ideología de género?” 

(Lajes; Márquez, 2016, p. 9).  

 

A partir dos recortes acima, compreendo que o sintagma “ideologia de gênero” 

comparece como um verbete, produzindo efeito de dicionário (Freitas, 2020). A 

expressão é evocada em uma relação de definição que remete a um referencial 

imaginário que é produzido como uma verdade inquestionável. Ou seja, seu 

funcionamento como verbete faz operar uma definição estabilizada e reificada que 

decide a polissemia no social. Isso reflete o que Mazière (2008) define como o efeito 

de enunciado definidor. Temos aí uma estrutura discursiva que fábrica a ilusão de 

que o significado é algo pré-construído e natural, pacificando qualquer dissenso. 

Essa construção se passa como um “pronto a dizer”. Na comunidade imaginada 

ultradireita, essa estrutura mobiliza uma definição que já vem “pronta” e simplificada. 

Isso porque o enunciado definidor apaga as relações entre o dizer, o já dito e os 

apagamentos e os silenciamentos que dele são constitutivos. Conforme Angenot 

(2015), com isso, apresenta-se uma imagem de mundo “sob uma forma já julgada”, 

de modo que o interlocutor tenha a ideia de que o que foi dito não necessitaria de 

interpretação, pois o enunciado definidor estabelece-se por um argumento de 

autoridade.  

Essa estrutura de verbete estabelece uma imaginária essência ou natureza para o 

termo, apaziguando a complexidade interpretativa. A formulação dessa essência 

imaginária transforma o conceito em uma verdade incontestável, um campo fechado 

que desativa a produção de novos significados (algo claro, sem necessidade de 

interpretação). Ao funcionar como verbete, o termo é, então, incorporado à memória 

discursiva lexicográfica, que coloca em jogo que o dicionário, ou os manuais de 

referência, possuem a autoridade final sobre o significado das palavras. Isso reforça 

a ideia de que “ideologia de gênero” é algo que já existe e pode ser descrito de 

forma objetiva, sem necessidade de considerar suas condições ideológico-

discursivas, sociais e históricas de produção. O efeito de definição é um processo 

que apaga o dinamismo do discurso, criando a ilusão de que “ideologia de gênero” é 

um conceito fechado e estabelecido que diz de uma realidade plena e objetivamente 

representável. 
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As sequências analisadas extraem seus sentidos da polemização entre duas 

formações discursivas que as atravessam e as constituem: de um lado, a formação 

discursiva que acusa de promover a “ideologia de gênero”; de outro, a formação 

discursiva que acolheria esses enunciados. A formação “contra a ideologia de 

gênero” é significada como em defesa da sociedade (outra fórmula discursiva), dos 

valores ocidentais, da dignidade humana, da ciência, do cristianismo, da família, da 

infância, da nação e da masculinidade. Dessa maneira, a polemização serve para 

deslocar a emergência flamejante da contradição capital-trabalho. A guerra evocada 

e encenada com essa operação é um efeito de discurso e não uma sincronização 

descritiva pressuposta do real. 

 

A formação discursiva “contra a ideologia de gênero” produz, como efeito, a 

dominação do debate político, gerando um efeito de “discurso social”. Nesse sentido, 

temos o que Angenot (2015) descreve como a “hegemonia como impossibilidade de 

uma outra legitimidade”. Em uma das sequências citadas, temos o enunciado: “O 

ponto-chave é o confronto entre o que um sujeito deseja parecer e o que outro 

consegue perceber — é a ânsia criminosa de destruir a percepção humana, 

obrigando cada pessoa a ver não o que ela vê, mas o que outros querem que ela 

veja.” Aqui, o antagonismo é antecipado como constitutivo da fórmula em circulação 

(“o ponto-chave é o confronto”). A guerra é encenada, e o objetivo do inimigø2 é 

desvendado: “ânsia criminosa de destruir a percepção humana”. Como a percepção 

é considerada uma característica de produção do conhecimento universal — “nasce-

se homem e mulher” como percepção de uma realidade biológica —, qualquer 

desvio disso só poderia ser aceito se essa “percepção universal” fosse destruída. 

 

Para funcionar como hegemônico e impossibilitar outras legitimidades, o discurso da 

“ideologia de gênero” constrói a hegemonia sobre sua contraparte constitutiva, a 

formação discursiva “a favor da ideologia de gênero”, projetando a comunidade 

 

2 É importante ressaltar que o símbolo ø (vazio) é utilizado como uma representação da ambiguidade 
e virtualidade na identificação do inimigø. Esse vazio simboliza a capacidade imaginária do inimigø de 
se desdobrar em diferentes formas e assumir múltiplas identidades, o que torna difícil definir com 
precisão quem é o adversário. Essa fluidez do inimigø é potencializada pelo fato de que ele pode ser 
qualquer um, ou seja, qualquer vida pode ser marcada como sem importância e ser considerada uma 
ameaça pelo sistema. Portanto, o inimigø polimorfo é uma expressão da fragilidade das identidades e 
das fronteiras que separam o “nós” do “eles”. É uma construção funcional ao modo de reprodução do 
capitalismo dependente neoliberal. 
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imaginada da “ultradireita” como um contradiscurso. Por isso, emerge um efeito-

alerta: apenas alguns intelectuais da verdadeira direita estariam atentos a essa 

estratégia comunista. Sem espaço na mídia, esses intelectuais assumem a árdua 

tarefa de lutar contra o sistema, supostamente dominado pela esquerda: “A tal 

‘direita’ brasileira só pensa em eleições e economia. Não olha para as temíveis 

mudanças socioculturais que a esquerda vai criando pelas suas costas”. 

 

O discurso em questão funciona por meio da textualização do alerta no social e no 

político, e não pela forma-denúncia. Isto significa que a imagem de um futuro 

imediato é projetada, evocando uma ação ainda possível por parte dos interlocutores 

do discurso. Evoca-se uma re-ação, introjetada no funcionamento do político, um 

agir que seria capaz de barrar a ação. Essa forma de alerta tem como referência o 

significante “cuidado”. Por outro lado, a forma-denúncia trabalha com a imagem de 

um tempo passado, denunciando uma ação/omissão realizada e evocando uma 

contra-ação em termos de punição, introjetada no funcionamento do jurídico3. 

 

Ao funcionar como uma estrutura do tipo “pronto a dizer” (Mazière, 2008), a fórmula 

discursiva “ideologia de gênero” apaga as relações entre o dizer e o já-dito, em favor 

da simplificação da sua referenciação social, pela produção do efeito de evidência 

da sua polemização (“opinião pública”). Dessa forma, fabrica posições-sujeito que 

são profundamente antagônicas (efeito imaginário).  Assim, a divisão enunciativa 

“nós” – “eles” aparece como um mecanismo discursivo para a produção de inimigøs; 

necessária à concretização do seu efeito-alerta: 

guerra entre hombres y mujeres primero, y una guerra entre heterosexuales 
y homosexuales  
es objetivamente dañino para quienes son incentivados a practicarlo. 
e cria uma geração de pequenos imbecis  
Os apóstolos da ‘ideologia de gênero’ são definitivamente loucos 

 
De um lado, temos o “sujeito em perigo (nós)”, isto é, aquele significado como as 

vítimas de uma ameaça iminente. A posição de sujeito é a de defensores da 

moralidade, da família e dos valores tradicionais. Por isso, a “ideologia de gênero” é 

apresentada como um ataque direto a esses pilares sociais. Olavo de Carvalho, por 

exemplo, descreve a ideologia de gênero como algo que “destrói nas crianças a 

 

3 “Formas do discurso da denúncia, formas da denúncia: não apenas diferentes modos de textualizar 
a denúncia (formulação), mas, sobretudo, diferentes pontos de atravessamento do interdiscurso, 
diferentes memórias da denúncia (constituição)” (Modesto, 2018, p. 117). 
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capacidade de distinguir entre realidade e fantasia”, instanciando o agir de uma 

posição-sujeito que precisa agir para proteger o futuro da sociedade, metonimizado 

na imagem da infância. 

 

Do outro lado, comparece o “sujeito de perigo (eles)”: os apóstolos da ideologia de 

gênero, aqueles que são significados como agentes de destruição e do perigo. Eles 

são os responsáveis pela corrupção moral e pelo caos social. A produção discursiva 

do dessa posição enunciativa “eles” ocorre dentro de uma lógica de desumanização, 

na qual os “produtores” da ideologia de gênero são caracterizados como loucos, 

monstruosos, criminosos que buscam destruir as bases da civilização ocidental.  

 

Esse jogo enunciativo produz dois efeitos principais sobre os interlocutores: a) o 

medo, baseado na ideia de que a sociedade está sob ataque, e b) o convencimento 

de que a defesa da sociedade é urgente e justifica qualquer ação. Numa das 

sequências, por exemplo, temos “Não adianta argumentar contra a ideologia de 

gênero...” o que sugere uma posição de impotência em relação à argumentação 

racional, posicionando o “nós” como sujeitos desprotegidos (medo) contra uma 

ideologia avassaladora.  

 

Já em “Expliquem-lhes o que é a ideologia de gênero e a desonestidade com que o 

Ministério está enganando ...”, a expressão “expliquem-lhes” utiliza o verbo no 

imperativo, sugerindo uma ação direta e imediata que deve ser realizada pelos 

interlocutores. Esse uso do imperativo cria uma relação de responsabilidade e 

convocação para ação. Esse enunciado mobiliza o leitor para a necessidade de 

fazer algo, no caso em tela, mobilizar o legislativo contra o Ministério Público. A 

construção enfatiza um ato perlocutório, já que produz a incitação de uma resposta 

emocional e moral nos interlocutores, fomentando o sentimento de urgência e 

indignação. 

 

O ato perlocucionário também é evocado em “O STF vai impor a ideologia de gênero 

em todas as escolas do país...”, pois utiliza uma construção futurística e assertiva 

que projeta uma ameaça iminente. Essa estrutura não apenas “informa”, mas 

também gera um efeito no interlocutor, um efeito de pânico e uma chamada à ação, 

sugerindo que a passividade frente a essa “imposição” seria perigosa e, por isso, 
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inaceitável.  O verbo “impor” implica coercitividade, intensificando a ideia de uma 

invasão da liberdade individual. 

 

O efeito-alerta é materializado na evocação da imagem da infância. O interdiscurso 

funciona apagando a historicidade da percepção da infância e da maternidade 

(Badinter, 1985), afinal a infância, como a entendemos hoje, é uma construção 

social relativamente recente (Ariès, 1981), forjada no seio da sociedade de classe. 

Sendo, a infância e a maternidade (a figura da mãe é evocada pelo discurso de 

proteção da criança) construções histórico-ideológicas enraizadas simbolicamente, o 

valor dado a elas nem sempre foi o mesmo. Contudo, como dito, essa historicidade 

é apagada, criando um imaginário que coloca a infância como um valor universal de 

sentido estabilizado. Esse imaginário poderoso é ativado pela fórmula “ideologia de 

gênero”. A infância funciona simbolicamente como uma invariante axiológica, cuja 

carga histórica e ideológica é quase inquestionável. Esse funcionamento constrange, 

inclusive, a análise histórica e filosófica que, como aconteceu com Foucault, pode 

ser acusada de “relativizar a pedofilia”: “A questão da infância e do sexo infantil [...] 

parece ser um novo tabu nas ciências sociais e inclusive na teoria queer. Apenas 

alguns autores [...] trabalham com a ‘cronologia política do corpo’.” (Preciado, 2020, 

p. 242). Em verdade, “[...] o sistema educativo é o dispositivo específico que produz 

a criança através de uma operação política singular: a dessexualização do corpo 

infantil e a desqualificação de seus afetos” (Preciado, 2020, p. 242)4. 

 

Com isso, inscreve e atualiza a mitologia social que naturaliza o corpo da criança, 

pacificando a forma como ele foi tratado e percebido. Os enunciados fazem circular 

a ideia de que a criança representa não apenas o futuro individual, mas o futuro da 

coletividade. A semântica gira em torno da noção de continuidade biológica e da 

“obrigação cívica” de (re)produção. A criança é apresentada como um símbolo de 

esperança e perpetuação dos valores sociais. Assim, conduz o projeto sociopolítico 

 

4 Schérer (1983) examina a construção do “sujeito criança” a partir do que ele chama de 
“puerilização” da educação, vista como uma ferramenta que suprime o desejo sexual infantil e reforça 
o cisheterocentrismo. Segundo o autor, “não se nasce criança”, pois essa posição é uma criação do 
aparato ideológico escolar e é sustentada pelo aparato ideológico familiar. Esse mecanismo político 
se entrelaça com o modo de produção capitalista, a dominação dos corpos femininos e a 
expropriação do trabalho doméstico: “La burguesía justifica su imperio con el liberalismo y la 
naturaleza. Pero necesita, en su condición de clave capitalista, niños dóciles en el trabajo y bien 
formados; el trabajador es el producto moderno puro de la represión consentida del deseo” (Schérer, 
1983, p. 34). 
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do corpo pela inserção da maquinária heterossexual. A construção da “mutilação 

genital infantil” como consequência da “ideologia de gênero” coloca em jogo a 

concretude dessa “ideologia”. Ao vincular a transição de gênero à mutilação, o 

enunciado sugere que a “agenda de gênero”, também nomeada como “agenda 

pedófila”, constituiria uma forma de violência contra a infância. Devido a mitologia 

civilizatória moderna que performa cinicamente a proteção ao corpo da criança, esse 

corpo passa a mobilizar afetos incisivos em torno da efetivação de seu bem-estar. 

Há um lugar-comum, socialmente aceito, que assegura a sensibilidade pública à 

infância. Digo cinicamente, pois o modo de produção capitalista é uma máquina de 

destruição da vida infantil, de exploração da infância e de assassinato de crianças 

(guerra, fome, vítimas climáticas etc.). Logo, a proteção da infância, evocada pelos 

dizeres da “ideologia de gênero”, constitui uma dissimulação político-ideológica. Nas 

sequências, vimos que o gesto definitório do sintagma “ideologia de gênero” evoca a 

imagem da ameaça sexual em relação ao corpo da criança, fazendo ver que 

“ideologia de gênero” é só outro nome para pedofilia. Ou melhor, é um plano para 

normalização dessa prática: 

legalización de la pedofilia 
esta mutilación genital infantil que estamos viendo... a convencer a un niño 
o una niña que están en el cuerpo equivocado  
los efectos dañinos que la agenda pedófila tiene sobre los niños 
Ya hemos eliminado la última barrera de los pedófilos, la edad.  

 
Esse efeito da oralização cotidiana dos dizeres da “ideologia de gênero” é o que 

sustentaria a manualização do saber linguístico da comunidade “ultradireita”. 

Tornada “realidade” pela “estratégia comunista”, a “ideologia de gênero” ganhara o 

“boca a boca” do social. É uma realidade enunciável, concreta, dizível. Por isso, a 

prática linguística reativa da “ultradireita” – descrever, nomear, definir e manualizar 

para combater – inaugura, assim, um novo espaço de escrita-oralização, estruturado 

de forma singular pelo trabalhar da fantasia do imaginário (ideologia). Aí temos a 

encenação de um discurso que supostamente nasceria de uma intencionalidade 

política (estratégia comunista), criando sua ordinariedade na relação com a 

oralidade (discurso social 🡪 opinião pública) pelo apagamento de sua 

intencionalidade política. E que passa para a ordem do escrito pelo gesto político da 

comunidade que se projeta como aquela que estaria combatendo a intencionalidade 

política obliterada, desvendando, assim, a encenação de oralização, de 

cotidianidade, de ordinariedade. É nesse sentido, um discurso que trabalha pelo 
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funcionamento do rumor político, na acepção formulada por Juliana da Silveira 

(2015). 

 

Entendo, assim, que os dizeres da “ideologia de gênero”, ao fabricarem sua 

polêmica pela imaginarização de duas formações discursivas em confronto (“contra” 

e “a favor” da “ideologia de gênero”) funcionam como efeito de rumor no contexto de 

sua circulação no discurso político da comunidade imaginada “ultradireita”. 

Circulação que, como vimos, fabrica as condições de sua aceitabilidade social desde 

o fundamento da narrativa conspiratória (dissimulação imaginária 🡪 tornando visível 

o “plano comunista”, fazendo ver que a suposta oralização da “ideologia de gênero”, 

desvendada pelo fazer linguístico da “ultradireita”, seria um efeito político do 

trabalhar da ideologia esquerdista).  

 

A prática discursiva da “ultradireita” parece, com isso, tentar, imaginariamente, 

intervir no efeito de rumor, controlando-o, ou, ao menos, produzindo uma imagem de 

rumor desconectada da falha, da contradição. É, assim, um gesto político de fabricar 

uma partilha do acontecimento imaginado. Isso porque o rumor político intervém na 

produção de sentidos (Silveira, 2015), disputando-os nas relações de verdade, 

mentira, informação, transparência, objetividade, imparcialidade, neutralidade... 

Logo, a fabricação do efeito de rumor permite uma reapropriação do discurso social, 

lançando os sujeitos ao embaraçamento dos discursos dominantes. Conforme 

Silveira (2015, p. 187), o efeito de rumor “[...] funciona por esse desejo de partilha na 

construção do acontecimento e, pela inscrição dos sujeitos ordinários na ordem 

discursiva da ‘cultura digital’ [...].”. Performatiza-se, portanto, o “fato secreto”, a 

“verdade oculta”, o “mistério”, a “conspiração”, de modo a formatar uma rede de 

sentidos em que os sujeitos se filiam pelo desejo de partilhar a construção do 

acontecimento, pelo desejo de não serem reconhecidos como ignorantes, pela 

vontade de saber... A manualização da “ideologia de gênero” faz circular uma 

“verdade em revelação”, aquilo que “todos devem saber”. Se performaticamente 

produz o efeito de desembaraçamento do espetáculo político-social (ideologia do 

esclarecimento: o mínimo para não ser um idiota), essa performatização 

imaginariamente antissistêmica se torna (sempre foi) materialmente sistêmica, 

levando ao embaraçamento radical com os discursos dominantes. 
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Dessa forma, o “combate” aos efeitos do discurso da “ideologia de gênero” passa 

necessariamente pela descrição de seu funcionamento, pelos polos antagônicos que 

o compõem, pela análise de seu efeito de discurso social e pelo processo de 

antagonização que fundamenta sua aceitabilidade: “[...] eles possuem uma eficácia 

social e públicos cativos cujo hábito adquirido comporta uma sensibilidade às suas 

influências, uma capacidade de experimentá-las, de aprová-las e ainda de renovar 

sua condição de algo necessário.” (, 2015, p. 53). Ao produzir sua socialização, sua 

impressão de tumulto e rumor, o discurso da “ideologia de gênero” participa na 

determinação do monopólio da representação de uma realidade política. Essa 

significação contribui amplamente para a construção de sua “realidade fática”, de 

sua referenciação social e historicidade, “[...] de modo que todo mundo veja o real e 

o momento histórico através dele e o faça mais ou menos do mesmo modo.” 

(Angenot, 2015, p. 55). A consolidação do sintagma “ideologia de gênero” como 

fórmula discursiva ocorre pela produção e cristalização de legitimidades, pela 

fabricação e validação de sua narrativa como “lugar-comum”. 

 

Considerando a tese de Angenot (2015) sobre a aceitabilidade da “opinião pública”, 

a antagonização dessa fórmula discursiva tem natureza imaginária. Inclusive, a 

negação esclarecedora por parte dos discursos progressistas faz parte da 

encenação da polêmica, independentemente das pretensas intenções 

argumentativas. Pois, esse é o direcionamento ideológico que opera pela 

reprodução do modo de exploração capitalista. Afinal, “Todo debate na opinião 

‘pública’ ou em um setor determinado, por mais ásperos que sejam os desacordos, 

supõe um acordo prévio sobre o fato de que o assunto ‘existe’, de que ele é ‘digno’ 

de ser debatido; isto é, pressupõe a existência de um denominador comum mínimo, 

que desempenha a função de um fundo comum em que assentam as polêmicas e os 

dissensos” (Angenot, 2015, p. 55). 

 

Ao produzir um saber linguístico, – um gesto semântico-etimológico que define e 

inaugura a realidade da “ideologia de gênero” –, a comunidade imaginada 

“ultradireita” participa da construção desse artefato,5 delineando, imaginariamente, o 

 

5 Compreendo que o discurso da “ideologia de gênero” funciona como um artefato (Orlandi, 2020) 
histórico sexo-gendrado, isto é, como um processo sempre-já-sexo-gendrado que emerge desde a 
lógica do capital, recortando a produção do saber. Segundo Orlandi (2020), o artefato diz do lugar da 
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processo de produção científica. Por isso, aqueles que ocupam a posição de 

intelectuais dessa comunidade ritualizam o processo acadêmico-científico, criando 

um saber que se apresenta como se científico fosse. Assim, o artefato “ideologia de 

gênero” é configurado como uma ferramenta alienante para compreender e explicar 

o que deve ser entendido como um fenômeno social: estratégia globalista dos 

comunistas. Isso significa que o processo de nomeação e identificação do inimigø 

(neste caso, os apóstolos da ideologia de gênero) está profundamente imbricado 

nas dinâmicas capitalistas de exploração. A fórmula da “ideologia de gênero”, em 

seu efeito de enunciado definidor, metaforiza um campo de batalha imaginário entre 

os sujeitos de risco e sujeitos ameaçados. Essa guerra discursivizada pacifica os 

antagonismos reais — aqueles relacionados à superexploração da classe 

trabalhadora — e direciona a atenção para antagonismos imaginários fabricado 

como irreconciliáveis, pois governados pela ideologia liberal e pós-moderna que, 

dentre outros efeitos, igualou a experiência individualista cotidiana com a 

capacidade de compreensão da análise material teórica, insistindo, assim, no 

negacionismo da ciência histórica (materialismo histórico) pela edificação e 

absolutização do “lugar de fala”. 

 

Essa fórmula parece funcionar como uma prática de instrumentação da língua. 

Através da construção de uma estrutura repetitiva, efeito de “pronto a dizer”, o 

discurso mobiliza afetos e produz posições-sujeito direcionadas à ação defensiva e 

ao combate dito ideológico, amplificando o efeito de polarização social que lhe 

garante o funcionamento de fórmula cristalizada pela referenciação social 

imaginária. O efeito de polemização coloca os interlocutores em uma posição de 

combate constante, onde o “outro”, o “ideólogo de gênero”, é sempre uma ameaça à 

ordem natural das coisas. Ao passo que instancia a posição de negação 

esclarecedora e a ilustração do “fascismo imaginário” por aqueles que inicialmente 

são chamados de promotores da “ideologia de gênero”. Ao mesmo tempo, esse 

funcionamento linguístico-ideológico reitera que o verdadeiro problema da classe 

trabalhadora (o antagonismo real) deve permanecer invisível e inquestionado. 

Impede-se, inclusive, a articulação de uma identidade proletária.  

 

 
produção do conhecimento, sendo uma fabricação teórica que se insere na ordem do discurso 
científico-cultural. 
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Em suma, a fórmula “ideologia de gênero” opera desde a divisão social do trabalho 

discursivo. A sua caracterização como uma estratégia argumentativa da “extrema 

direita”, desconsidera essa divisão social do trabalho simbólico, pois deixa escapar 

que para instaurar o efeito de polêmica que lhe constitui como “fala pública”, esse 

ideograma precisa criar sua referenciação à formação discursiva conservadora, de 

modo a antecipar a formatação de uma negação esclarecedora por parte daqueles 

que foram designados “apostolo da ideologia de gênero”. Isto porque a fórmula 

discursiva se consolida pela polemização que pressupõe a fabricação de identidades 

comunitárias. Ela é alimentada e atravessada por uma série de discursos que 

extrapolam sua imaginária formação discursiva. Tratá-la como uma estratégia 

retórica, mais ou menos intencional, significa afirmar sua unidade harmoniosa, 

desconsiderando que a contradição lhe é constitutiva: “Os campos não são, com 

efeito, conjuntos coletivos harmoniosos, mas espaços competitivos, onde as ideias 

opõem-se umas às outras, onde práticas colidem com outras práticas, onde as teses 

confrontam se com teses antagônicas” (Angenot, 2015, p. 58). A fórmula “ideologia 

de gênero” produz um saber sobre a língua, pois opera como gesto definitório, 

conformatando um núcleo temático pela polemização de um conjunto turvo e 

heterogêneo de significações que são pacificadas como uma estrutura pronta 

(enunciado definidor) com significado natural (efeito verbete). Ao convergir 

interdiscursivamente, na cacofonia social que instaura, ou no antagonismo latente 

evocado, a fórmula “ideologia de gênero” opera sobre a significação “comunista”, 

disputando não apenas a memória revolucionária, mas dissimulando a própria 

disputa. Afirma-se a verdade da luta, não a de classes, mas a de campos 

imaginários em favor da manutenção da ideologia dominante: comunista (esquerda, 

progressismo, neomarxismo) e cultura ocidental (nação, família, infância, 

cristianismo). 
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